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U A G R E LIÇA 
f. 

Estamos em -vesperas de ver asM 
signado o trit;ido de paz, que tia de 
trazer umn gr',ìnde remcdelaÇão é 
capto geogrnpl-iica da Europa, co-
mo a guerra tromce tambeni uma 
grande trr)risforuraçrïlo nos esp,ir}tos. 
Os ensinamentos da Egreja já são 

escutados sem desrespeitos. 
Os actos de fé teern des•ibrocha-

dó d`um` modo assombróso, quer 
nos templos catholicos, cm stippl}-
cas fervorpsas, en) conimurllwes 
commovedoras e ngrndecimeutos 
sil)ceros, quer nos lares j1wr tãos, 
onde as Ejinilins,'r)a í/' angelicial,ge-
nuinamente portuguezn de hntepns 
sndos, Nossos, recorrem S.to poder de 
Deus para o apaziguamento tios po-
vos em luctn, quer nos'.cgnyos , da 
batnll;n, óude a prece sentida é fei-
ta séhl resbotos hirmar)os, onde •ó 
Rosario da Virgem é) recítodo rios, 
rnurrleutc,s e nosilognf'es mais peri-
gosoN onde os cahelltaes, militarés 
op(;rr)ln prodigíos, com um despren-
dirrlcuti) e nbnega(1áo'ed}ficrailtes,"on-
de as irmãs de caridnde illuminanl 
os mai§ forn)0';os gtlridroi e ensi-
nram que o (sthoHlserio tem de ser 
parié íriteotaula da alma imeNi al, 

Coin h ?I1lsilio de llerts, que é Se-
nhor e Bei dos ( xercilú• pódé dU 
zer•se gtìé a gtivrrn ch('riu ao seu 
termo. Ena brove; esir dãremos ern 
nossos biaçc)s eis briosos ' luilitnres 
portuhuezeti ,(l(ür; iti)1)dr Lerritcas c 
cornjbsos, deslemidós e heroicos, 
contiuunrnaít cobrir dá louros a 
gloriosa bnnWra ► c)s,•a. 
Venérnal os nlliadls; venceram 

couseguintrna:rife os l)(r,rttfl;UAhs. 
bins,, ver)círll tnrnbern Jesus Chr•is- 

to, p,11 .n q(rem ns qdó se de-
baternrn cnn)iuhnm celeres é a p(as; 
soo ,agrg,)ntndc,s. 

enecu Jesus Christe, n quem re-
corrcrmbs como [)osso Rei, (¡ urfudo 
as n►)giistins'nus ôl.)¡rt'iini 1fil, 
' Venceu Jesus-Chriisto, ctlJ('s 1)re 

eeitos e lições coinvÇ;inl a s+.,r Pos-
tos ern ,protien, r()ruu follt(,5 de res-
tnuivção do seu idnn(io sucAl. 

Vencera Juste Glids10 `'c,l icestu 
vita,orin, a cièiHwSéu vïle en«)Il r)r 
npUÍu e e L ,lo. 

Que vaie-eu Jesus'Christo, (li-lo 0 
m'aíur })(•:) litígio dei' n)uudil; ó velle-
rando Presidente dos Estnd(.s Utli-
dos ( In An)erien do Nui te, o ] narnor-
tal `Nilson, 0 1a)níor r;nec•íoluirio 
dos tempos 1 rescnles, dalíno brüc;ns 
a Deus pealo enortne berlel('•ira chie u 
mundo d'elle recebeu, ensinando n 
toe ,'s os Cwvus qt.)e de Deus e. do 
Cliorstiallisrno l rèc}s)m, é hiciLnn- 
(it)•os n pedir per•dào(para todos os 
erros cunarnett}dos e a protecç•lu di-
vinos, c011,10 guia seguro no cunlpr}-. 
mento de todus os deveres. 
A sua proelanlaçàu é urna : iç;ãõ 

adm}ravel c râo podemus furtar-nos 
no prazer de a deixar nrlli mni lias 
colurnos du nosso liludcst0 jornal, 

Eil-a: 
,, (( Roi sempre ~0 Casfnmo 
no outoninu ciar' grhçaA 10 I)eUS ,1i 
tissinlo pelas benção; que nos COM 
Cedeu a nós afino nação, ls'st(i an-
ho te►)lus inativos especiaes I)arr, nos 
alegrrarnuni s rp:(ra mostr;tentos a 
nu, sa goti(lão. Deus houye p0t' bem 

dal'-noS a paz., que não velo COMO 

um simples ensarilhar das armas ou 
apenas como Cessação da agonia e 
tnig•edia da guerra, ruas como UM 
grande ti•iu►npho do direito. 

A vistoria conipleta trouxe-nos 
não só a paz, mas uutibem a confian-
te promessa Xiiiii t era nova,em que 
a justiça vae a força e as 
intrigas odieütas entre as nações... 

... t)ortauto, eu, woodrow wi1-
sou, ¡)residonte dos H;;tad(,s Unidos 
da Amerhm.desdno a pi•oxinm quin-
ta-feira, 2á , de Novembro, prrl'a ser 
um dia (lè' Acçan de Graças e de 
Oração, e convido o povo em talo 0 
pliz a ( ICSI`auçar cios seus frabalbc)s 
e occupaÇões (V em suas casas ou 
em differenWs lugares de culto, a 
dar graças a flens, Doininador das 
Nações, e a pc(lir-lha a sua direcção 
paia n cuinprhbenlo dos nossos de-
vo OS. v t. 

E os cpIliolicos te(-,m effectivd-
'mcr)te iml)ret•r}veis dev-eres, nn ho-
rlí presMe,que imo pódem ser pro-
telados para o din d(; nmmnhã, 

E,' preciso que Deus e ,i sua Lei 
reinem na Sociedade pnKugueza, é 
preciso conseguirmos pnr) n Egre-
in a reinvindicnção das liberdades e 
direitos que ella não usufrue. 

I(,' pig iso que aos catholicos não 
se,¡a negado o direito de i•oderern, 
nas escolas, educar religiosamente 
os seus filhos 

E' precwo que os ent.ltglicos reão 
enroiltr çm pc.)ns no livre .exerumo 
dos actos do culto. 

1; pFe(•iso num não seja negado 
"os cntlu)licos o •lil•e}lo rira se pode-
rem associar e viver eni con•rega-
çõc•s reli iosns, .nor(l lie estas são a 
guri dn a ' nnç;ldn rins hostes cliris-
ttãs. 
E pre,ci,quç nos ratholicos se-

fona restihàdos „os seus ber1S, que 

1(•g,títnkn1 c:ulc pi;ssninm, porque,le-
,ltin.inrnentt• 1-inviam adquirido. 

precjcõ" restaurnr 1, 11(14) em 
rl1á>t0, Daca t.riumplio zdó Direito 

dl) Justiçn, conto nrdcnl.c niente o 
deseja o seu Vignr}o na terra, de 
c n,jos desejos se, Az echo o repre-
sentnut(• ein riais poderosa demo-
crnei;l- dU imundo. 
Pnrn isso, grande de,v ser,é pre-

ciso que s(•jn o acção dos Cenll•os 
Cnthonros, que devem eu`,rnr a Às-
ler, ela urna vida neLívn, o ihima 
l:)ropyrindrt iutmisa. 
I orniertl-sp cr., ~ras lm o gdnes 

1)'acplellas 11'('gll('%,1nS (',lide ;) irU.,tllrla 

circumstnrl(:ia obrigou a acidiar a 
slrn í'ornaaçrïn. 

E' lweciàu fazer a eleição a que 
se refere 0 regulan)clito dos Cen-
tros CntholicOs, mas é prccoiso que 
nenhuma freguez0 deixe de ter re-' 
hresenlnnte rl'esse acto. 
-E' p,i-c eis(, c ordem 

completormos a nussn (,r gnnisação, 
pilar podermos, alto e sem receio, 
exigir dos podurs pubiicos nquiHc) 
que é nosso, nquillo ao que temos 
direito e ião nos lAde, ser ov ^tdo. 

E' prtéiso, mostrando que somos 
urna foi ça inveucivel, roir) raspe}to, 
siri, mas cum altivez, e senil servi-
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'4rota pulchra es ct ina-
,, 

eula non est in ta. k 

Una est perfecta tncát, 

iuun:iculata rnea. 

(Cant. cios Cant) 

Vi caos frescos vergèis a flor mais bella e pura, 

Diais escolhida em • m mo e, rec ndenria e cór, 

Da noite constellada eir o vivo esplender 

A estrella que no ceu mais limpida fulgura. 

Vi tudo quanto a mão do sabio Creador 

Fèz de perfeita e bello em toda á creatura, 

Desde o profundo mar até ;í. iminusa altura 

Onde o seu 'sólio tem dos mundos o Senhor. 

Mas toda essa belleza esvae-se junto A'ggella 

Que ado am terra e céus, tão alta e sublimada 

(Que é das obrais de Deus a mais formosa e bella. 

Quando Ello a ercou de graça tão ornada 

Tão cheia do seus dons, dissé, com os olhos n'ella: 
Perfeita só és tu, só tu immaculacla. 

II' 

Maria! ó casta flor sempre mimosa e•pura 

Do celestial jardim lyrio hnmaculado,1 
Claro espelho; j;ímais da culpa embaciado, 

Reflectindo de Dous a et,eri!a fo; mosura.,, 

Antes de témpo haver, antes da e""um, 

De ti ,já o Cread.os• se havia enairr.)rado, 

Porquo te via ássina isenipta de peccado, 

Toda cheia de ~L o cheia de candura. t 

Quanto mais em teus dons d perfeições medito, 

Más graças vejo cm ti, mais captivo me vejo 
D'esse tão puro amor, do teu amor bemdi to. 

Dias quanto mais w amar', mais me ontristo é peno, 

Pois para o grai(de amor ~ que amar-te desejo 

Só tenho um coajo tão Mo e tão pèquéno !• 

Umembm..1918, P.° Barbosa Campos 

x E H, 11,11 8 
No dIa fD do coa•rew 

t: e, a prinellpLar às 10 
6x34 : iK02.aÇ, e na 

E grej a da véneraivell 
(ba, ; eni 'l'er4-eira, ≥:°za1ã= 
Swa toe- hn ex(iºq l.: s à 

•ae•H'rr4gar a alluia ê0 %'e-
nhor 2 . AIIEÉOL,fo Bar~ 
a•o!.o. 

NICEU pompa, afila de 
heO resI)C2ttar futeira-
weztte a •-0a ptade (146 

Sacio 6Rt (ercto2 cuja Ulti-
wa • 11 ao e eos Ivo-
vedora e ningistralf, v.a- 
sinos eaaellaprir este ; a-
to devev 81147 1;mr ato-
ti vos SnIlAdos1 iicoaa pa-
a•a tão tarde. } 

0 Arcipreste, 
P.° José Francisco Rios 

Novaes 

IED@.r,as (lei w14 
Por convençáo entre as na-

çòes alliadas, o dia da ultiniá 

quinta-feira foi considerado 

de feriado geral, em coinme-
inoraçïto da vistoria cios ati:i-
dos. Esta iniciativa partiu 
elo presidente Wilson, -dos Es-
tados Unidos da Ainerica, a, 
que em outro logar nos refe-
fimos, 

—0 din 1 de Dezombro 
foi .t.inr,beu) de gala nacional, 

wmummomdvo da' data glo-

riosa de 135 , wn que tua 
punhado de purtnguezes liber-
tou Portugal do judo de Cas-
tella. 

6:1/i:NY"i i>. LL.M1 ], •GS3LY4i •' t"fAk.7:nM1` V•1AYa1•Y' ,:.iSNá1C-̀rói:.t'•r_•p•,,;•J.̂.F6 ]I••Gfe'9"IL'1:!.C•'/YJ.(1111]'A•Y.YïO"lti/+'YSL••v'•-`^Sa.SCìCSR'S^'y,'21U.%M1••,ur„ !.x. 

lisrnos,'eonse;uirn-i(,s o t,riuu•pllo 
omnin)odo da l4•stIçn e do Dir(,ito. 

Seria una enoje crurnr o< bre os, 
quniido é preciso bnt;dhar e erguer 
cl llUtiStl •'(i2,, S(;I'irrinlill.'.Ilte, siai,' inns 

tnlTlbena sem tregoIls e seta corra• 
inudis n(r,s. 
1703 i;)rincip}os do nns g progvp11l-, 

rna,qu(> rlefe)xle o reín+Ido soci;,1 , id 
Jesns,pn.isto 1)a terra ,está tanItAni 
indiscutivelmente ti salvação do Pr)-
tl•in. 

'I'rabIliemos pela Patria e traba 
MMus por Der),. 
M ci trabnll-iar não é qúedilr; é 

diMprAr iuer^ .é prup?)gandmu` 
(Io~as, é c ,s(;uvuli)cr torças, é 
desensarilhar araras, é arrcginieu 
ta' pr.)stiytns, é deserivolver. a 
(iu};lu c'r,l.iU,hei), en) obedícrrecitl v4), 
Ehiscopn(lo e h Saula Sã, formando 
sol(¡ndus (,onscicntes, aguerridos 
briosos . 

Ncìu hn ninguern gtw póssa ser 
excluidu d'este Iargo cumpo de, ba-
taltta. 

e 

13,11, 

((.al,e•l)e(.'iu,l1«zru t'•fl•úío 

lretale-•,(,. seri) r,unrpelerlcirl, no esta-

ibelecinrenlo (1(; fel, ow'its (fie 

Ajanoel Alves Coulinho. 

0 clero (I•este areiprestado pensa 
eu] 1'eall,rzl` seus apparat0,um D-,UI.'um 
CM lcçúb de grnç;,s pelo be"Hdo que 

n Deus det•csws -4 ter findado n mai-• 
Ot' guerra (le que o Irm11(10 foi t}lsairp. 

h' lnt('nção sala que ess(.', 1)E'nitio de 

a;rl`rf'1('('íim nlo a Deus seja can-

ta(lu 
pio il'eslrt vi11a, apenas aqui C11 gumil 

os ou 0I ciaes 
---que a Alknnanlia (} clinica e que já 

vecul i.t carniuli0 tia IIr(t.t•i,l. ' 

Associação Comrlercial de Barcellos, 

-SOPA DOS POBREU 

Centirunção dos donativos: 

Das ex. —11  

—D, Henriqueta Azevedo, },ortaliça, 
— 17. !'sacia l+ernZndc, idem. 

• —D. Helena &wn, um g:irrafi"(o de 
vinho. 

D. Garmo Caravana, pato trigo, 
—D'úin anonr'ino, por intcrm(.dio do 

ex.-° sr, Aurelio. Ramos, 2; Ó03 reis, 



De MARIA' 
•CLARICI 

ALMAS feit(rs de esl M'tV;ó rt, corgiões-
feitos d.-" ideouslno3-trato leal ;+ 

forte a olhar parir oJitIUrA--rl's er:rrpres;. 
iões gentis rrps cdha're3 e ?aos labios, ros-
tos ilnnraculados filo prazer: r 

l+;u vejo assina a mor•id(uk, er7úer se, 
enb toda a parte, a d:rl• o: (,' .1;1plo nolor 
e nnllilitrrnte do sarrtimâúo admiravel •da 

Fél-ella, a•n"aoci.dade, gere os paganaa-
do1 es das crea»e,as quizeram a1'rcrstar ao 
esqueçrl eiHo da ideia rl;; Dares t 

Sxhlime é o guridl'o que esta tramfor-
ºnacãp nr'ferPem •.. À -
Q;iiaera, a (lis' rFnça, dis(grçorla elo livre 
pensamento, r>, calar & corações da : 'U 
º:ent"ude e leval-a,; p(ír(t a estola. livre -
livre`das crenças religiosGs mos crcor-
?wniada qp lib cab'srn) que ices ywn n' 

uma .bandeiara' enapunh(1,1a apor b;•aços 

1('07'05 CZB, f,1'ealdClllhaC•"e3te sarcasiko drs-

tic , Sem Dens e 5931 Religião. 
-Qr(r or,a,a desere,rr°a apr•ilerar-s.' assiro 

da j2rzCrrt'r â, logo que rllu erasca.•se, nas 
primeiras nm»hãs da Mi, ao despon,ar 

dós dias 1 411 1,r f 

)A jnrentrrcr , zl,o, real , r'•Yspnndctr gere que-
ria,Deus e a lieligr'ão-Dons que é a Eo,:-
dade, a S(rbedoria, a Pi»-Ialeza e a l n-
mildnde-, a Religiae gire é a mais po-
feila consubsiancit~ do poder divirto ! 

i?eFpOnCle2r ass'rn a juvelltet(le,,,. am Os 
IN, que eneolrt,•(r.lros filia a já, áaa o)•= 
gan1r3,ç,õo elr,'gios(r; é a hnocidadé 7ite se 

orga7.isa, são os jovens que se ayJ1 emirrin 
e que caminham ¡centos pa.1•a os tcniplos 

de Deus 1 
Sublime é o quadro 1 

N'esta nossa linda terra a mocidade 
I vae tamben e'espondendo ao lesa fo. , 

Ou sinto ind1Zivel praw ao vota mu-
nida º-,o Ci1•crrlo Col,holico, nos dias dd 

fe3lU, e e? o n,z ea,p?-e$3ão forte do seu 

olhar a J;licidade (erre vive em sere cora-

ção--a no fretino. 
Nrr mávha idade e, er(r idade d'elles, 

é a l:ri'lnavera alegre gere ri, é o coração 
qu . 2p,tl"-io(la, é a cloro que pensa, é o 

i'-p1 rttó gere se evolrr, alegre, contenle, 
paia as regiões infinitas da 1,é1 
A nlncrdsde caminha, animada de ré, 

com Fé a1'delrte, ; e leva consigo a•ba~ 
,-a com desafio da inepaë- 

dado 1.r,ui teus Cr Coli! a I1,eligiãú l:t 

no. zZIU1, CoinTinte.a 
S`s. •-. nl • •J •.,• i  1'}L-

hüistno, esci•nphulose e 1101011€i r,kinv. U o 
u.ais pudcroso e ra.pido roçonstiruinte.nas doca• 
Sies de natr+Vam r( venda na 

PH4PL• ••CI:A A. D_: FARIA .a 

lura do Lr f it?tr, Ì•. Z1e17rr'gni 
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*"§L°S(Zj ai-iios os c!as Lia 1i-,: 
h • s 

s 

< Foi a zlC'11 e 1 0.rí;Li a 

PC,tsS<a•,ao 1,<oi ella q;ue m 
s:.`deu a Glande Vielor' ía cie Pre elite ! 

'a r9 a1• i cal clu ira, em' 125 ede 
Í0 Í1 

11C 1, p, C 0 S 

:l)or«i tÉ ienes, 1•os c,a1•ip da ••z C1•••a 

•a 

,(, 
«Ì aId- . l? 
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Li 11M111 

Não passa, fuliz ulente, desperce-
bido, o dia da I>nrilttcul;t":.la i•(1;-icei- 

çâo ( e 11IIria-n 
data gloric= nos glnâNsus fastos da 
egrejn ca•th:diea é' de" grande g,•lrt., 
para a n:1Y w portllr;ller•l. 

E' uua (lira ele fesia llacio"nal, é urn 
dia em que o sentimento rc'igioso 
de todo o powo p•,rti'lguez deve ma-
nifesiar-se ene lud 1 a soa plelljude, 

para que tini , vez mais se AMO 

sem subterfugi0s, qne a rn1s,a atin1. 
foi-te do1)rttriotis11i0 raã0 e;'1uCOe 

Aque`11a Que as gei goás dó MAIS IS 

aC(lhiin1ram, coin endmsás&&-Aíl i f(;, 
Retinha e l'_rt(lr0eira..nos. a. 1 
K! o AO abeirai,- se d'l+M nos, 

dias de tristezq a pedir-.Lhe prntec' 
çào e umpA.i'n: aCClaRlaratll ii \ R'ai-

nhada 1'az os que,nns (E=a, da gucr-
r:a Vie s+lppliealrtl;r be+luficii)s: +;1111-
lnaraln it , • e!n ,•er1 occorro, os que 
nas linhas` file fogi nRorecsúi devo-
dradrunen"te o se1' salt.ir:'e tt Patria ! 
' [±.rguiarlil-lhe c1iani,rosas Preces 

fé. 
11 sin o,s,jovensdo Circulo Catho-

1 c% e n n!ocidade alli nggrenliad,,, 
gI!eltl tU1T1oU a 11110 átiva de - con vi-

dnr yor estE) meio péla iiupren•a, 
o pnvo do %_irc(dlos a ir no Ixoxiuio 
dowiag,) á egrej;t 11.at.riz pala, de 
joelhos, deante do a't;tr da Inirnacu-. 

lado, a radec.er h Nilo dé' Deus e 
nirm3a TL"e tantos beneficio s chie u' 

EUR t ;(tos reco})id.0. 
U a, } nventud% Seio os n0vnsjjue 

,,r,,s ORemoeno ustua e ulpl ls cie im-

(;itltïvsr, elles, os rrthrizes,qucin 

os que 11hs (lias a-r,gusi o,os rins MA. 
: t• 

nlos anpn,, i laul pttl'tll• ris seus perra 
nS C litl£)n,y. inUl'tlle},0`;, Cl a.: mUNrl'a ; 

Setltiriol'rl, ben; p,rto alo nosso pei-
to os que MOS os que sempre 
cl'<_'.t11US Lla • 11a a!!lUl'USa l)1'OICC ALO 

aos portd. vcàézes. 
L)eixar de lhe .l•atunte;tr o nosso 

A mor e de. Lhe. .o radocer.." tantas • 
mercês receblrlrt9i lio (11,1 ein que se 

Con1111ernora a definl(,<:io doginatica 

dei SI, I:nrnacul;ada Collcéi(siio, a►ã,o 
seria (1e. Poa•t11guczcs; -anelo era. de 
bnxeeMenus que sempt.e quica' 411E 
retsdcr 'á Xir;'c111, , i10 dirv8 de De-
zeiul)ro, a fórte da sua r 

i 

1 

ilo-; chama a eilmprir 11111 dever à 
grat,i•l ïo p(^r,'v1te -1quAla que " todrLs 
rrS ••^ I 1!•O ', a"c1;uÁriranl 1ial.11ha do 

Ceu e da Tei-r,1! 
Como cála b,,m eÉri nosso espirito 

e:4ta 1ni e1, Ltiva g}ie.'aC;t}J:L de toinr r-

se no Circulo Ca111n1ico, db,ç serel>i . Y 
os rapizos: a inr :; i'(l:i.de gliení vêniwt 
convidar, péincio da iiiiprwáN o 
povo de 13 ircellos a. fazer, no proxi-
ulo rínming0 , uín•'hnra 'tte adora0i o ` 
á. 7̀i.r eril clne nos trouxe a Paz-e ,a 
Qulelil dev nuos, tau)bein, beneficios 
que n>i preces-timo, de referir 
No 1111111,10 (141 Q( fio, ");r,)(teclar a- 

real-se al) =1 tas. o-1s"colas r10 C'ircï loa 
{. -A Arco. a niod(lado resolwdu, coro J 
en%•nPnj ïllrliscriptivel, ir ndo-

1 
1 ir a y'1,='•cril n(• domingo, a7. n tio-
1 1 1 dry t 1.:°(1c, s thl•l(lq, parei ésse ef-
feito, Cir(',nio 

cn, nond . devei•i reunir=se ás 2 h. 
e +nón 

O t',OTl• Ltp (lCS'3'ap 17,es do Ciren-
n,•ijltt{rn_ lia reelk,t.lse deixará de 

r :•a r.;.Inl{du>.•:, Rc<tll•,rl-qe dc t7lanhri 
Iri-] e:)ffin1u11hào g'm!,J; •na egreja 

" ;,'' riz, .L llnra (l1 e fut?l {4('?rtllda`lndl- 

l+• 111ra ëvenil)1u, j1ç7 tnrlos, de' 
ti'r , 1:r15. di7.f 1' gire s "jnvC,ns ele , i Ír-
6':i}•1tanit?eitl, c0lnllltll`grtr enl 

de -graças á` Virgenl QLll;ti •si- 

uni dite de' fëáta n•ciin ill o 8 
de 
;A ; ons todo,, os qmo telnos' 

tne-ntos cie fé e de patrintismo,' sRU -• 

,lar Aquella qne é nossa Rainha e 
aos --a Mi rre ! 

Cale assua sr 1a, pala li§pra does 
cathMOns de Barcellos e par;%. affir-
maçáo cie crenças. 

Se!•tte-=,e o convite dos jovens cri, 

tholieos de l3arcellos: 

•sceac••' c:a•,la• 36da a3e áyar- 
Cr••áB•, •,,• ri•aaai;talla>,ro caca 6'ifº•cs,i•d« 
Ca9,ixaani•a•; wa•aaº •agr •a'de apaci® 
13 aa4 cºi•t::º• agn3a=, t•ay ,le• i1R.i1i•,•I► da>'• 
n~0,. rr$+• Z6e ?z r≤ºìá•g eg. f r:ãaa t n 

OQrrís,, ás horas 
::gral!€•, e••s•t cgr a sua }ïaceaaaen—..= 
eBsa'e ' agr lill elae>:ento á W11-,eni 

redre dia ele .1or 'stggà1. 

d•Covnid an; IÍojas piei.{ ;B+.Sia➢C$•º-
•°(Z,C• d" 1,;f • r•,M•Á`i:úl•i>i•'•'C;•Ì 1,4 GLQ≥L•CBiRfi'•➢>i➢ 

lidrQl'9': wl4'.`3le neto iht piedid * 

QSá3:áaAr4','á'' 31 UO- P aPa 0910 eé\CI- 

i•a > Qs e•9,;actaa 
3 wZ à%; 3 laorw; prée:sn s da t ar-
d C'. r 

ÁCICUCHAM druee cpº ej arega Sa•as•r1r 
Parai s+'1,", Coríeiô •; z1L° s a' JJ Il 

:as 2 laaae;agi c? eaaef:a dO l ilrcaoló 
(C;a3LWA ie-cg, Idever:árr :aiin eUaa*lata-
reaser .a horta. 

 .•   rliç;unuutos:,, 

no trat•,:n+;pW ele todas as a ffi• ( õ +s do w-
D• Corda as tosses aA-

UmiQi(,:,4 e cwr:ulsas, ln•oné)ites rigudas c 

Á venda n:t 

••áatnsa••.,sí;i;a .>:,. aiC 4•:at•3:a 
taf:ente 1). llai,ri(tnn,--);.trcFllvs. , H" 

fie 

R. 

u & i(l-so uo çst>rl,elnc 1,c„ nu, dr f."rrageus dç 

>ry. ! C;eac'•l}2ag,@'•aD1zS:atz•es .• ir• 
Por preços módócos. 

' 1)121301S DA , 

GUE1111A 

,, a 

0 ,43 há sie 1`11 oventhi-U' 
4(A gn.arffiado conio um 
dia pie e pre-
ee^s ao 

r Transcrevemos cie ,U Dias esta 
proclamação que o presidente dos Es-
tados- Unidos Ela Ainerica do Norte, 
W,ilsou,,' foz pkll)licar ao povo do seu 
paia e em vii,l ide- da ` qual todas as 
neQ5 alliadas fizeram guardar o dia 
28 de Novembro findo, como um dia 
de preces 1 ,•aças ao 7Altìssimo. 

Deve necrescerít.ar-se (file depois da 
g]1Crra, todos os homens de Estado le-
vantnm para Deis o seu ol,h:u,,scientes 
de (Jne só d'IlUle, póde Vir ao mundo 
úín lrír o periolló Wannos,•de paz é de 
pPOg S40- 1 

Temos já o exemplo de Lloyd Ge-
orge, presidente do lninlsterló inbiez, 
quer' teve como' p,ilneiras palavras 
de após a1 misticlo, nm 
convite aos parlarnenlare's ' ínglezes, 
para que se, dirigissem todos a um 
templo, para darem graças a Deus pe-
la `yicioria. ' 
E,  à proclamação de wilsón, em 

Ano lodê devemos ler, corno documen-
to affirinatii'o;'eJnèç.'(la colaliança que 
existe entre os - cilefes de Hstado na 
mi.;ericordia de Deus, considerando-0 
•ò tiiiinip,-nte dirigente das naçúés= . 

+,ostume, entra. nós, todo; os 
N.Itoilinus,otl'irucer os nossos, louvo-
ris. o agrndecimento> . ao Alïissimo 
pelas,benç•os e graças éoncedidas a 
esta nação. 
11Qmo e,•t.e asno motivas espe-

bao;Ale gratidão e regosijo. Den;ï 
o sua bondade concedeu-nos a paz: 

Nãó 'se trata apen +s de uma cessa 
çào de h(istilidailes, do allivio da an-
gustiosa tragedia (la guerra. Dcspgn-
ta.nra novo dia, cuçhoudo-"nos alo 
coragem e dia etspt rrinç;+, hnbilitan-
d•q nps a em•lreheudir nnvos e rncio 
fios deveres. :1,o rendeu rr;r,s graças 
e preciso n ld 1!1, invocar n 
prntecçã, t)ivina pura aos guiar no 
dosenipenho EI'esses . del,!res, do 
irtiplorarrt divinal rnlsc ricordia ç per-
dão para todos òs nossos erros, o 
pedir que, em tudo que fizermos, 
possamos estreitar os laços de ami-
zafle e reslre+to inul.uo, era que de-
vemos ha;>Elar o novo edificio da paz 
e dia emellliã etltre as nações. 

Assim ou, wodrow WV l$on, "Pre-
sidente dós Itãos Ugidgs da Ame-

n, alvitro que quinta feira, 2)8 cie 
Novembro, seja guardado corno um 
dia de preces o graças no AltAM nlo• 
e convido todos a abandonar,  
filia as suas hnbituaes cecupaçi)es• v, 
uns sens respuádivns Aras, e teui-
pIps (inr graça;t n I+ens, o omuip(,-
tinte genta (Ias u,tçoes.b 

Por faba 
Fica de,fcíra algum 0,'igir)al 

Utia Infante I). ltenri•lue-Rarcellos 
de .1 nilrero de Faria 

1'harrnac¢litrcu-Chirnico 

Completo sortido de todos os artigos que 
guarnecera uma boa pharmacia. 

+. , SERVIÇO PERMANENTE 
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Presegnem, ror. enthusiasmo,os tra-
ballios para qne o (lia I'5 do.dorrente 
mez de Dezembro sejá o demais uma 
nIbrmação cios seiânentos religiosos 
que animam e fortalecem este bom 
povo do concelho de Barcellos. 

Os jovens do Circulo Galholko que -
,rani a brilhante P eregrinaçào 

do dia 29`de Setembro, estão a' en-
saiar se liara cantntem o solemne Te-
Wiiin ein acção de praças „pelei Paz e 
cantarão tainbem um eilthústastico hi-

no á. Virgem. 
•l.slá, resolvido'não se fazerem coo 

.vitès esppcjaes para esta nlanifestnç,lo 
de agi•a.deçjmeilto A'quella que escu- 
ÍU lantaS preces de Paz. 

A' hora que em nosso proximo r111-
mero indicaremos, que,'quizerím 
Pempanhar os jovens cntholicns á 

Frangaeira,conlparecerão no ligar que 
se fixar; e dlqui salljgn1o•,. ot)s, d.e 
visita á Virgem para, para 

anradeeer-Lb:e-n. Sus intercessào bela 
Pnz mu)ìdial. 

Podcinos desde já dizer, gae,, a ho-
ra da partla ,11~,nÓ irá além das-9 ho-
ra ; que esta sé U1•á da em, Q da Gr-
ilem Terceirn; e que. . na Franqueira 
será edehrnda liliia 1niSSa eni neç io de 

0• sol f111 `l•i e elltÜ•illt)•t•e•)fI1S E11U Lhe^ Den n. 

Tortos os lieis (]' este concelho que 
queiram aconipanhar,a nlocidade'n'es. 
te seu a«radecimeni o !à Nir;;em, (' i)] 
qne dèeerto serão aconlpiiihados freios 
seus queridos Paroclios, ficam desde"- 
já prevenidos. 

Mas lio proximo nuil1ero dli•e11M9, 0 - 

Prograntrna. definitivo. 

"t-1s.f ãso s -17 
,fá, estio em Cobraurs« ns recibos re C 

rentes qo sCmeytre quP termAQu rpm o R, 

101 ,,' r+.,ti, se,nacru,crrio eirraitrrairilo•ué: cm 

1, 31 do os 

dos srs, assi.nctntes d'r,tri üllu'e. rle ]Jor-

eelunhos;---em ¡'-o4r elo cofir•udor• sr. Í7io'. 

ºtruz ti,rgttM 31 m ea, os elos srw. , , Csi- 

iras est«eïies do correio res»éet;r«s, os dcs 

srs, (i;;cir/rr«iit,es rle,fcírrr ilo concelho. 

A t,xlos l,ediiimos, enCrrrvsri!40ner,te, a f-

wn do 1,rrrinrrrei.to inn»fe(batrr, o • rtn es1;e-

romor ilr' todos os grossos 14-Pk dOs «'csí-

fncca,tr-s, i;isto lzie «s despe as ncturies (1' 

Csti ; euirrircn'io sito evorrivs, «ttéixl.cirrl,0 «o 

Curto exhorbituute de torna « muteri(1. pri-

IM1. 

]Muito agr«deeenios, pois, o facor do 

•iurlrinteuto das a,.esi.•Inrrtur,tR, po,lendo o 

c•olrr«dor dos si,s. assil/nritrtes Q.ste' •eo,iCe-

lho s Y procurado, às q,tintris; fdir«s e rio 
Inágos, i:0 estcthclec %ni ^„to rio Sr. _ Aurelio 

/;oiaos, em frente da NUMA. . 

I,0 gl1v houvesse sido prelenili ,,i a 
Casa tlilw de, ha irie7,f'S habitavan109, tt, 

d'elllt_uí lazer iuoradia seu laropritl:i.-
rhb levemos de inudar a nossa T.)'pt,-
grapiiia. 

!sSo, rogamos a nossos a111r•;'U6•" 

que te tiro ou stlibni i de casa ;q40-
lir ido, o favor especial de no lo pai— 
impar iinmediatamen , que uluitu-

rewfIliccido ag'radecenios. 

1 

v, 

--.. -11:c;llii5 lã. Déf i_ciás 

]Pesaria k:fB>t CC. — Temos muito 
,prazer em inserir lro,je, nas. coluninas da 
<LAeç:ào Social», primeira producção 
de urna nentilissima menina da nossa 
térra, piaria C1ar1,Ce, que nos pronietteu 
continuar s.empre que póssa, bom os seus 

•• intcre sentes « Rabiscos». 
Ao ãbri•-llio 'a nossas colunin s, espe-

ramos que a nossa gentil collaboradora 
continue a en«.nrmos provltMes e; que 
os seus ineitamentos'sirvam de exemplo 
:ts sua« companheiras.:. 

Diz-nos Maria Clurice, que fallará «á 
alma das rapnri,gas ela sua idade, pois 
deseja (que eIM, seguindo o exemplo dos 
rnp:.tzc5 rio Cirótio, também se reunam ` 
en1 Círculo de Estuilos Sociaes.» 
Nalá a nossa eoilaboradora'o consiga. 

it3, ("Z dia 29 do cor-
rcnte mez `de Dezembro, realisaam na 
égreja de Nossa Senhora do Terço, a 
cow.tuniada festa em honra de Santa Lu• 
' úf para ó;que sempye têui contríbuido, 
os seus devotós. 

( 

•e•ea:•i3e c;l• 
lisn-se no proximo domingo, 8 de Dezem-
bro, no edifieio da Misericordia d'ssta 
vinis, a abertura solenine da « Creche 
da Mer•icoi•dia, destinada a imomber nl-, 
guinas creanças, durante os dias de o%-
ba.iho, ;afiar de que seus paes-.póssani li-
vremente traballiar. 
E, mais tema instituicão de beneficen• 

ei:i, que muitos serviços cem prestar,es-
ta que no 1 oxiino domingo se buingunm 
rã e que se devo :í boa ináiàtivá da dA 
gna Meza da Misericordia, auxiliada 
pela Asmei^› doa 5enhorm.s de Cari-
darle o pelo incançavel prior (festa vills, 
o nosso amigo sr.: P., Joa•cquiur Alexan-
dre Gaiollas. . 

No Cire,121 ie CWCtliollic-. — No 
proximo douiingo, À o)ite, realisnr-se•ha 
no espaçoso`salão -dó ' Círculó > Catholico 
il'Cperarios, unia brilhante sess to soleni-
ne, `eia, Honra da Virgem Immaculada 
(;onceiçán, em que iáremos o prazer de 
ouvir, Oétrc outro.; oradores, o Sr P.e 
Antonio,José'dn 'Sha .Gonçalves, ex-se-
nador do Centro Cnthnlieo. 

—No ultinio domingo á noite, abri-
ram-se solemueni'edte as .aviins do Cireu-
IA perante gr•atidimiuio nuSnero de jo-
vens; eitlrolieos c all;•nns operarios. 

1?:tllar;un,,(,oui miifto enthus,iasnto, so-
bre a epo do U mulo e o desenvolvi-
nienW pie amo está tudo, e inostrando 
a utilidnde das aulas, os srs. Padre Ro-
nif:,i•.io Carnuda, Mo de Sousa e Albi-
no Leite. 
Como já aqui diss( IwNa aula de Quin-

ce couìrça todos os da9t -•••r 7 Horas o 
meiam, tPrniina Ao uma hora depois; a ele 
escripturaçãn conimercial, que tëií lo, 
:ís Segiul(las- feiras, rgn:irtns e sabbados, 
coüurça :'t5 8 hora, ìj niein e termina ás 
9; ma de iMAUet'ãn poinaria e ,primei -

ra 1ettras, para cr'• ni:ç:,s,e adultos, co-
ineçn As 7 horas e tmmiina ás 8. 

prin • ipninionte os operarios, 
alnovcitaí a :nula do i,. strucção primaria, 
p:i1•a que todos fiquem sabendo, dentro 
de pouco tempo, a snberzui ler e escre-
ver 'al'tnn;t coisa, o, que, Ihes é sempre 
util; e os empregados do colnlnercio pó-
deni e derem npmv&af a anta de eseri-
litidraçao conunercial, einbora o dirigente 
(l'ella só piíssa MMmar os (•on iCmentos 
vu,linwnf,ares, que teia, d'asta disciplina, 
inas g11A Lao o haslaiae para Prosegui-

mcnto piais profundo. 
1G' amou nine o Cir,•ulo C:itholico vac 

off(n•.a orlo aos sons somos regalias que 
urnito Ihcs utilisani. 

uma 11:?<e•e^e^,;;ll UI, eis. — Isca irou-se, 
no ultimo danriri,4 na igreja pnrochAI 
AO , 11:rcellinlros, a Iloca do Adoração 
ao S.uitissiino Sni raniento, acto de pie-
dade, este, que dt; futuro se rwbsará no 
dome ngo seguinte ao, d:1. 1)r•inierra• sexta-

feira de cada incy'. 
---?H In,e"tlla egr('la e no inesino din, 

i'ao'Woü .,: rl u cosimmnda festa cio honra 
de 5ni+to tlndró, Padro(+iro de Barccai-
nhos, que constou dc. iiii•.;a cantada a 
orgão c vozes por um belfo conjunuto de 

creanças, sob a habil e dedicada direc-
ção do reg,° Parocho, o nosso amigo, Sr. 
P.e Adelino Miranda. 

-Ainda alli começou, tambeni no ul-
timo domingo, a novena em honra da, 
Inimacolada Coneeição,que nos dias uteis 
se realisa de nianlrã, antes da missa. 
—Como conclus,to do mez cias almas, 

foi célebrad:ï ria ultima segunda-feira., 
na egreja de"Barcelliuhos, unia missa 
cant ida de « Requien» e responso. 

.JUZI €lte IskiCIAL — A comiíiissão 
de .serviço que o illustre juiz d.e Direito 
desta comarca, Sr. dr. Almeida Azeve-
do, vae desenrapcnliìir ërn Lisboa, a con-
vite. do Governo, é, segundo lemos nó 
jornaes diarios, urna syndbancia aos ser-
viços de abastecimentos  e subsistencias. 

•Â2 "Z0" 1211eog. — Já partiram- a to-
mar os seus logares nas escolas superio-
res em que matrieulndos. os acadcinieo= 
d''esta vilA,entre elles os srs.Adelio Car-
valho da Silva, Miguel Mattos Graça e 
3[anoel da Quinta. 

0 ei011C01h0 de, relalzce 

t'3+r1,oS(>> -1. — Afim de ir para a 
companida de seu dilecto tio, o sr. José 
Gonçalves Dias Neiva, seguiu para Ii,o-
nia, o. nosso antigo rev•° Augusta José 
Vieira, zeloso sacerdote n'esta localida-
de. DeixVininensas saudades entre to-
dos`os frngósocnses. r 
—No exame do admissão à Escola Nor-

ninl de Vianha'do Castello, a que forain 
suhmettialos, ficaram approvados os srs. 
Daniel Neiva Nheiel e-José liaria Neiva 
Viaciel. Parabens. -=C., 

d ta>aI1PO. r-- Falleceram, na ultima 
semiRiin, duas creanças: um filho de Cy-
priaao Sousa e outro de Francisco Lou-
renço. 1 1 11 
—A epidemia` grassa enm mais inten-

sidade elo que, m c.,a: ia vari,-s famílias 
inteiras que esto do ea.nia. Polo visto 
vinguem escana, r' r - 
.=Mn commiss,to resolveu promover, 

para 19 do prnxini(i Janeiro„ uma festa 
cio honra de S. S,rbastiãn, festa em que 
nada entre contra o espirito religioso 
que devia impregnar todas as nossas 
fcsti•idades. 
--Chegaram ao Rato as ex.m's SIC, 

Velloso. A sr.-, D. Maria do Carmo 
contínua soffrendo, infelizmente. 
—Já está em Alvito o sr. Antonio 

Giinçalve.s Ralha, e exPa esposa, sr.a D. 
Carolina Carmona. 

—'1.'ivetnos. a honi:a de cumprimentar 
os si-s- Joio Candido Venoso de Miran-
da Pereira Barreto, estimado clitfe da 
Alfandega de, Vianna o dr. José Duarte 
pinheiro, distincto professor do Lyceu 
da Povoa. 

Cifliii,t6,W ---Nn mez findo, respe-
ctivan)ente nos dia 20 e 28, houve aqui 
dois obitos que despertaram todas as at-
tenç3es pela fórma insólita como se de~ 
rani: foram os de José Martins de Men-
danha de 16 anhos, filho do sr.João Fer-
reira de Mendaulia; e D. Maria da Gra-
ça Maelindo, de 14 annos, filha edremo-
sa, dos si-s. Antonio .A.lachado Pereira 
do Valle o D. Ermclinda illachado Pe-
reira do V:ille. ' 
U primeiro, que estava convalescente 

da grippe, começou na tarde ' ide 1$ a 
gnelx:li•-Se de fortes dôms de cabeça e 
umu-e u.w AS 10 horas da norte oahia 
som talla e pnreco atue sensibilidade, suf-
focrido grersistentemente por urna alicia 
atroz e agitvndo desesperadamente os 
nicmbras, sobretudo os braços, sob uma 
press to tenaz Via garganta, que a ninn-
dulia seio tréguas, .'unia angustia cru-
ciante. Passadas 14 horas, succunibiu 
extenuado. 
—Volvidos apenas 0 dizs, isto ú, a 

á6, a referida fil;iinha do Sr, Machado 

queixa-se da d'um ligeiro incorn-
nio¡lo da, garganta, para o que o Sr. dr. 
I+'elix Machado receitou unias inhalaçãés 
ontisepticas e emolïentas. A's 9 da noite 
a ,ytiip ttliica c bondosa menina caé sem 
falta, o língua projectada invariavel-

t 

mente contra o pal:íto n'um rie.tus como 
que nervoso, o peito arquejando sempre 
naum supremo esforço para vencer a 
enorme contricçáo da garganta .,que tor-' 
nava penosíssinia a respiração e impedia 
por completo a daglnoção. .Attenta a 
violencia da angina, a rara intensidade' 
da dispneia, todos--nieslno o sr.'dr. Fe-
lix que aceudíu alógo—julgavam que a 
desenlace fatal era questão de -, oucas 
hm^is. A pobre creança; aínda com sen-' 
sibílidade e conscienei:t revolvia-se de 
enntinuo e gemia desoladoramewm Pas-
sadas umis 27 horas; a inditosa "menina 
frn( tu- se, a¡)ós ligéiro périodo coniatoso t 
exhansta ale forças que apenas lhe fcratn. 
sustentadns por , ebsters alimentares e 
nl,unuts jAeç.iies hypoder•anicas. N'uni 
e nsutro g copéÇao,e os pultnó SS nacr, 
apresentavam af%cções dignas de nota. 

Gentia' ? 
0 Sr. dr. Felix Machado, affastando a 

.h)pothe.e da infe(rçio, inclinava•se .ptra 
crer que a piei les .sympto:uas seriam ef-
feito da dc;rrn uma cerebral que attingisse 
os centros nervosos reguIndores dos'Inu=-
culos.da lingua e da garganta, ficando 
só em acç.to os musciilos constricutores 
correlativos. 0 sr. dr. João dë Barros,, 
tio da malograda menina; assim como 
outro collega -que o acamp tnhou, esses 
.declararam-se abertaniente pila hyliote- 
sé de grippe na su:t forrir,•t fulminante, 
Effectivarnente agnelle§ dois casos tão 
seguidos, Me extranhauiente similhantes, 
em creanças que frequentemente se e1 
contravam, parecei indicar -unia c ixsa 
conlnium, que, attenta a epocn,facilinen- 
te se pó(Ie'crer fosse a cliauiada grippe. 

Fo:;se o que fó•'sé, os dois inditosos fi-
nados; que eram. excellentes creaturas, 
e que tantas vezes, sobretudo a segúirda, 
estavamos habituados i ver exercendo 
com parriencia e caridade o penoso officia 
de deixain' sinceras é persis-` 
tentos saudades. , Que Deus os Traja eia 
eterno descanço, e ás familías de.solacjas r 
reiteramos o testemunho do nosso fitndQ 
pezar. 
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Agmãnhn J(isé de. Sousa, d'est.a vil-
lu, vendo no R 13areellense, e, n Acção 
Social , urna prevenção ao coilmlercio 
e ao publico, assi•iiado por Frnncis80 
Pereira, recoveiro, afim de que revia_ 
11)en1 para sei• feita. a inlporiancia de-
vida a faltarmo 'iNuma en-
cornuien(1 :1,-1'('ill décl irar que 110 (lia 
llk d'Agosto entregou áquelle recovei-
ro, ria esiação de S. Bento, Porto, uni 
hnhú vazio e ulha cêsta com varios 
ohjeclos de digerentes pessoas desta 
villa, no valor total de G03000 -reis, 
e ate a0 pl't'Se.ilte o silo recoveiro So 

entregou o btlhlí. N'esins condições 
e o 1•egponsavel por essa cêsta e Oble,-
ctoS no dito valor. E, o que venho 
reclnioar, como já reclrunei perante a 
l•olieia. 
0 inesmo recoveiro está em igual 

falta com 1 ex.`ca sr.a D. Irene Garri-
!la, colo os srs. José ('e Figueiredo, 
Jtinggirii da (unha Vefflo, e outros, a. 
quer nuida n o PAVIUu os JACOlos e 
valores (j.tle lLe, confiaram e.ainda uão, 
os rcmituiil. 
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"cm primieiro lo;-iar,.par'a o Episcopado e 
dignidades WEstado. 

fedidos ao oditor—Joi'to handolt—Ilarcellos 
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da hidusíria. 

ciaes. 

Uem itã -faz reclame não tens confiança em si. 

Yé_ 
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C fficino, s do Jornal 1,1Aeç.ão §oeiol", 
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Trabalhos ,graphicos em todos os géneros. 

Bilheles de visita, mappas e trabalhos commer-- 
l 

Aos . bons amigos da «Acção Social» recommendamos 

as nossas otficinas, para a execução das suas encommendas. 

Rua Visconde de Leiria Barcellos. 

q Li e z,,•s i a,9 coiiiniercio e reclanio e, at. ri 

Compra de p iei ®S": Pedimos . aos 
  a  srs. proprieta-
tarios o .tavor de nos , avisar,( quando 
tenham alguma partida .•Fe `j•inh.eíros para 
vender. l.i ixibramos tan•bem chie a me-
lhor t®rnia de os vende , - é Por arremata-
ção., reservando os srs. prol) r fie-la. lo s o 
reito de os não entregar ql ian•lo não 
attinjam preço chie lhes conveiiha. 

de 

CAMOp da EXPUBLICA 

Sortido completo de ferro, ferraf;E•ns, aço, arame zincado, vidraria, 
molduras, etc. etc. Deposito de cai e adubos chími(_-os. Tanabem tem á 
venda camas de ferro. 

I'P,Ê, C,Os 51I11?11•Q1'IPETENCIA 

h19•;1{CG' •t 
•o 

 $- de 

if lI. 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
cia€s. MI)ssás de sup,;rior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. . 
Bolacha fina, biscoutos de Vollongo Louças e Nid Fzariubas 

de trio e semeas e muitos outros 
g artigos. pp¡¡•• y77¿ [ ' 

i) ¡ j g VRdil ;Ifl[:5,~. D. Her• 8°Igw', Z áv e•+rue 
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BARC''ELI.OS. 
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J V_P A IN I,A • 4 SEU 
SÉDE: -

Lo vo s; `` 92 

sociedade ARaI1ym-• 
r., 

 Porto /i31Z•8•m•fl•á14. , 

CAPITAL SOCI4.L . . . 500:0M00 I+ESC. 
» REALISADO 50:ó00,500. » 

FI3NDO DE RESL,',RVA 150:000500 » 

Rí,;ï'JIã1'1'A DE, 1914 . 
» » 1915 

» 191G 
» » 117 

f 

. 6:988$03,5 Esc. 
71:197b29,5 » 

737:897 594,3 » 
3.139:40423 » 

SINIS'T'ROS PAGOS I+ M 1914 
» » » 1915 
A » » 1916 
A A » 1917 

22:60t641 Esc. 
2di:;1tf3•15 » 

153:410, 90,5 » 

1.427:03;)x574 » 

A& ,!neli.rs e111 Wlanca, i rgZat-eº•a-n, 1%0 Z2C.,rn. N%CCAa, 

S`iC URQS contra foto. 
tiEC=UIIOS contra fogo e roubo. 

SEGUROS contra quebra de erystaes. 
SEGUROS :agrícolas 

Sl?GUROS contra greve$ e tumultos. 
SEGUROS maritimos e postrles. 

SEGUROS contra inuuradnções e en•urr •d•s. 

c-zr..^tcros^;mam,•Ts•rraecesx.•R•rxc••rcrvn•ar• Acvrntmcu•a.rxi•xv..rns: rrruvs. raTrrtwrnnv.r•+wwnanra 

Alanoel Jorquint d'0liveira 

Dr. José Maria Soares Vieira 

Silvino Pinheiro de Afa,,,alfaáes 

Dr. Leopoldo Carreia Molirão 

Jaynze de Sousa. 
I•ircrlOres 

AGENT +S' E,4I TODAS  AS TERRAS DO PAIZ. 

Coa eayê s,•a'àóna cie  avai-las em to,<I s os pertw% t.a> lrinn1a(). 
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